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	 O conteúdo do e-book, selecionado por meio de revisão integrativa, constituiu-se de 
uma breve apresentação, seguida de secções de orientações relacionadas à Humanização, 
Teoria do intuir empático e Atuação docente. 

Para a elaboração do e-book, seguiu-se um modelo processual de construção de mate-
rial didático. O produto busca uma conscientização dos docentes que atuam em cursos de 
nível superior de Enfermagem sobre a importância do “ensinar humanizado”.

APRESENTAÇÃO

Um e-book é um termo de origem inglesa, que significa a abreviação para “electronic 
book”, ou livro eletrônico: trata-se de uma obra com o mesmo conteúdo da versão impressa, 
com a exceção de ser, por óbvio, uma mídia digital.

O modelo eletrônico tem suas vantagens. A portabilidade é uma de suas principais carac-
terísticas: uma obra chinesa pode ser adquirida no Brasil, e em questão de segundos. Quan-
do o assunto é facilidade de transporte, então, nem se fala: enquanto milhares de e-Books 
podem ser transportados com o uso de um dispositivo móvel (como um pendrive), carregar 
dois livros simultaneamente torna-se mais trabalhoso.

O preço é outro atributo a ser levado em consideração, já que e-Books, devido à sua 
facilidade de divulgação e ao seu baixo custo de produção, normalmente saem muito mais 
baratos que modelos impressos. E por falar em impressão, vale a pena salientar: se você pre-
ferir ler sentado confortavelmente em sua poltrona, pode imprimir o e-Book.

Os formatos em que essas obras são encontradas variam, sendo que os mais tradicio-
nais são .pdf, .doc, .odt, .txt, .lit e .opf; devido a essa variedade de extensões, foram desen-
volvidos programas específicos para a leitura de e-Books – softwares que são capazes de 
reconhecer todos esses formatos e apresentá-los em forma de texto. (AMARAL, 2009)

E, na busca de entender estas possibilidades de aprender o ensinar de forma humaniza-
da, a pesquisadora através da revisão integrativa acerca da temática, constatou que a postu-
ra humanizada do docente irá refletir nas práticas profissionais do discente. 

As Diretrizes Nacionais Curriculares dos Cursos de Graduação para a área da saúde des-
tacam a Humanização como um dos aspectos fundamentais para a concretização de novas 
bases da Educação Superior, colocando o homem como o centro do processo de construção 
da cidadania. Desta forma, ensinar e construir projetos pedagógicos com olhar humanizado 
torna-se um desafio para as instituições de ensino responsáveis pela formação do profissio-
nal que atuará nos Serviços de Saúde. 

Público-Alvo: Direcionado a profissionais graduados em Enfermagem que atuam ou 
pretendem atuar na docência em Enfermagem.  

Formato: Digital

Tempo: Curta duração

Titulação: Qualificação Básica
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Objetivos: O curso Humanização do docente de enfermagem visa capacitar enfermeiros 
no desenvolvimento de atitudes, conhecimentos e habilidades técnicas, necessárias ao en-
frentamento de desafios de nossa sociedade no mundo globalizado. 

Desenvolver o conceito de humanização para além do senso comum; Oferecer aos en-
fermeiros docentes consistência teórica sobre as questões da humanização na docência, 
assim como os meios pelos quais esse conteúdo será utilizado na prática.

Modalidade: Educação à distância 

Carga Horária: 8 horas

Ementa: Política Nacional de Humanização – PNH como política transversal na rede de 
serviços de saúde. Conceituação de humanização. Aplicação da humanização no contexto 
escolar. Estabelecimento de relações entre a teoria do intuir empático com os espaços de 
ensino. 

Metodologia de ensino: Metodologia ativa 

Estrutura Curricular

PLANO DE ENSINO

Aula Tema Conteúdo Estratégias Material / 
Equipamentos Duração

1 Humanização

Conhecimento dos 
vários conceitos sobre 
humanização. Reflexão 
sobre a humanização 
na saúde com foco na 
vulnerabilidade do paciente

Exibição do Filme Patch Adams 
– O amor é contagioso (115’)

Correlação do Filme com 
atuação na Enfermagem

https://www.youtube.com/
watch?v=9VqmN_sXHIU

Computador; 
Caixa de som; 3hs

2 Humanização
Apresentação do programa 
HumanizaSUS do Ministério 
da Saúde.

Exibição do Vídeo – MS

https://www.youtube.com/
watch?v=O2UzIugdhj4 (57’02)

 Computador; 
Caixa de som 2hs

3

Teoria 
do intuir 
empático

 x 

Atuação 
docente

Estabelecimento de relações 
entre a teoria do intuir 
empático com os espaços de 
ensino.

Explicitação da atuação do 
docente junto ao discente 
com base na teoria do intuir 
empático.

Arquivo em PDF – 
Humanização do 
Docente frente ao ensino 
profissionalizante de 
Enfermagem.

Computador; 
3hs

https://www.youtube.com/watch?v=9VqmN_sXHIU
https://www.youtube.com/watch?v=9VqmN_sXHIU
https://www.youtube.com/watch?v=O2UzIugdhj4
https://www.youtube.com/watch?v=O2UzIugdhj4
https://drive.google.com/file/d/1UznwUFXlEy2bgs_zpjLELPi4DZZr7G5o/view?usp=sharinghttp://
https://drive.google.com/file/d/1UznwUFXlEy2bgs_zpjLELPi4DZZr7G5o/view?usp=sharinghttp://
https://drive.google.com/file/d/1UznwUFXlEy2bgs_zpjLELPi4DZZr7G5o/view?usp=sharinghttp://
https://drive.google.com/file/d/1UznwUFXlEy2bgs_zpjLELPi4DZZr7G5o/view?usp=sharinghttp://
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